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PRODUZIMOS ALIMENTOS SAUDÁVEIS 

José Otavio Menten, Eng. Agrônomo, Mestre e Doutor em Agronomia, Pós-Doutorados em Manejo de 
Pragas e Biotecnologia, Professor Associado da USP/ESALQ, Presidente do CCAS (Conselho Científico 
para Agricultura Sustentável). 

A principal necessidade básica da humanidade é o alimento. Por esta razão, a SEGURANCA 
ALIMENTAR sempre foi prioridade. Todas as nações, povos e indivíduos se preocupam com a quantidade 
de alimento produzido e disponibilizado para o consumo. 

Entretanto, cada vez mais, também há preocupação com a qualidade do alimento consumido. Qualidade 
envolve tanto as características nutricionais como a sanidade dos alimentos. 

Por isso, ALIMENTO SEGURO também passou a ser prioridade. É possível promover a saúde 
aprimorando a alimentação. Este é um dos fatores responsáveis pela vida mais longa e saudável das 
pessoas. A dieta balanceada e constituída de alimentos adequados é cada vez mais assimilada. No Brasil 
há necessidade, por exemplo, de aumentar o consumo de frutas e hortaliças. 

Entretanto, notícias como a que foi divulgada recentemente no Jornal Nacional e no Fantástico sobre a 
qualidade dos alimentos, prejudica o consumo de hortifruti. A notícia foi baseada em Relatório da 
ANVISA/Ministério da Saúde. Ficou a imagem que as frutas e hortaliças disponibilizadas a população 
brasileira estão contaminadas por agrotóxicos e que são prejudiciais a saúde. 

É importante realizar o monitoramento de resíduos de defensivos agrícolas em alimentos. Mas é 
fundamental interpretar os dados obtidos cientificamente e divulgar para a sociedade de forma 
conveniente. O que interessa para o consumidor é se os alimentos são saudáveis. Do ponto de vista 
toxicológico, preocupação deve existir apenas quando o resíduo estiver acima do limite estabelecido 
cientificamente. Existe ciência envolvida em todo o processo, desde o desenvolvimento dos defensivos 
agrícolas, passando por rigorosos estudos sobre seus efeitos no homem, até sua aprovação pelo 
governo. Defensivos aprovados são seguros e, utilizados por agricultores bem preparados, contribuem 
para a produção de alimentos saudáveis. 

É isto que o monitoramento vem demonstrando e, infelizmente, foi distorcido. Apenas 3,6% das amostras 
analisadas no Brasil em 2010 estão com resíduos de defensivos acima do limite estabelecido. Estamos 
em condições semelhantes a da Europa, América do Norte e Ásia. Como o limite estabelecido é 
extremamente seguro, mesmo as amostras com resíduos acima do limite estabelecido, por apresentarem 
valores muito baixos, não oferecem risco para a população. 

Sob o ponto de vista químico, as frutas e hortaliças produzidas no Brasil são saudáveis. As notícias 
veiculadas não devem interferir no consumo, assim como não devem servir de barreiras a exportação, 
que deve se ampliar com a conquista de novos mercados. 

Sob o ponto de vista agronômico, fica claro que devemos continuar aprimorando processos de produção, 
incluindo mais assistência técnica, visando a incorporação de todas as boas práticas agrícolas geradas 
pela pesquisa brasileira e mundial. 



Sobre o CCAS 

Conselho Científico para Agricultura Sustentável- CCAS é uma organização da Sociedade Civil, criada em 
15 de abril de 2011,com domicilio, sede e foro no município de São Paulo-SP, com o objetivo precípuo de 
discutir temas relacionados a sustentabilidade da agricultura e se posicionar, de maneira clara,sobre o 
assunto. 
 
O CCAS é uma entidade privada, de natureza associativa, sem fins econômicos, pautando suas ações na 
imparcialidade, ética e transparência, sempre valorizando o conhecimento científico. 

Os associados do CCAS são profissionais de diferentes formações e áreas de atuação, tanto na área 
pública quanto privada, que comungam o objetivo comum de pugnar pela sustentabilidade da agricultura 
brasileira. São profissionais que se destacam por suas atividades técnico-científicas e que se dispõem a 
apresentar fatos concretos, lastreados em verdades científicas, para comprovar a sustentabilidade das 
atividades agrícolas. 

A agricultura, apesar da sua importância fundamental para o país e para cada cidadão, tem sua reputação 
e imagem em construção, alternando percepções positivas e negativas, não condizentes com a realidade. 
É preciso que professores, pesquisadores e especialistas no tema apresentem e discutam suas teses, 
estudos e opiniões, para melhor informação da sociedade. É importante que todo o conhecimento 
acumulado nas Universidades e Instituições de Pesquisa sejam colocados a disposição da população, 
para que a realidade da agricultura, em especial seu caráter de sustentabilidade, transpareça.  

 


